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1. CONTEXTUALIZAÇÃO E HISTÓRICO 

 
Indústria, comércio, serviços e turismo constituem a base do 

desenvolvimento de Itu, município que conta com aproximadamente 170 mil habitantes 

(IBGE/2022) e 413 (quatrocentos e treze) anos de tradição e história, dado quesua 

fundação data de 2 de fevereiro de 1610. A população da cidade se espalhapor uma área 

territorial de 640,719 km2 (IBGE/2022), possui um grau de escolaridade de 94,3% de 

escolaridade na faixa etária dos 6 aos 9 anos (IBGE/2010) e IDHM (Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal) de 0,773 (IBGE/2010), considerado de padrão 

alto na medição do desenvolvimento humano nacional. Na área da Saúde, possui índice 

de mortalidade infantil registrado em 9,35 óbitos por mil nascidos (IBGE/2020). Ainda 

segundo os dados do IBGE/2020, Itu conta com um PIB per capita de R$52.456,00 e, 

para este ano de 2023, o orçamento público estimado foi de 1 bilhão e 200 milhões de 

reais. Situada na região metropolitana de Sorocaba, tem como municípios vizinhos as 

cidades de Salto, Indaiatuba, Porto Feliz, Cabreúva e Jundiaí, dentre outras. 

Privilegiada territorialmente, dista apenas 41 , 3 km do Aeroporto Internacional de 

Viracopos (Campinas/SP) e cerca de 100 km de São Paulo, capital do Estado. Castelo 

Branco. Anhanguera, Bandeirantes, Santos Dumont e Rodovia do Açucar são algumas 

das mais importantes malhas viárias que interligam a cidade. Por sua forte vocação ao 

turismo, Itu é um dos 29 municípios paulistas que detêm o título de Estância Turística, 

outorgado pelo governo do Estado de São Paulo. Tal status garante ao município o 

repasse anual de uma verba estadual para a promoção e o desenvolvimento do turismo 

regional. Museu da Convenção, Museu Republicano, Museu de Energia, Igreja Matriz 

Nossa Senhora da Candelária, Museu FAMA, Instituto Kobra, Semáforo, Telefone 

Público (Orelhão) são alguns destaques dos vários monumentos históricos que 

compõem o rico patrimônio histórico da cidade. 

 
Na área do entretenimento, nos últimos anos Itu passou a contar em seu calendário 

degrandes eventos com o Rodeio de Itu e com os Festivais de Música SWU e Tomorrowland, 

capazes de atrair atrações consagradas e de renome no panorama musical nacional e 

internacional. No campo turístico, a Praça da Matriz, a Praça dos Exageros, o Mercado 

Municipal, o Centro Histórico, o Trem Republicano e o Parque Geológico do Varvito constituem 

importantes equipamentos públicos com potencial de atrair grande número de turistas, 

aquecendo a economia local. A cidade também é destaque nos Esportes, sendo sede do 
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Ituano Futebol Clube que atualmente disputa aSérie B do Campeonato Brasileiro de Futebol e 

é detentor de conquistas importantes, destacando-se os títulos do Campeonato Brasileiro da 

Série C e dos Campeonatos Paulistas da Série A1 de 2002 e 2014. O Estádio Municipal Novelli 

Júnior, fundado em1947, é o palco para o clube sediar seus jogos e já recebeu importantes times 

do futebol paulista e nacional. Ainda na esfera do futebol, que constitui forte símbolo na 

identidadecultural do país, para a Copa do Mundo de 2014, Itu foi uma das cidades-sede para 

arealização de treinamentos da seleção nacional da Rússia. Por fim, na esfera política, acidade 

tem destaque nacional, com importantes contribuições para o país, tendo sido batizada como 

“Berço da República”, período político que perdura até os dias de hoje. No que tange à 

Economia Criativa, desde 2020, a Prefeitura de Itu, através da Secretaria de Cultura e do 

Patrimônio Histórico, instaurou o Programa Economia Criativa, que possui objetivo o 

mapeamento e cadastramento, dos artesãos ituanos para que tenham acesso à qualificação 

profissional para geração de renda e fomento do Turismo Cultural, do Patrimônio Criativo e 

ativação da Economia Criativa local. 
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APRESENTAÇÃO 

 
O Plano Municipal de Cultura da Estância Turística de Itu busca definir as políticas 

públicas de curto, médio e longo prazo que garantam a proteção e promoção do patrimônio, 

dos direitos culturais e da cultura em todo o município, o acesso à produçãoe à apropriação da 

cultura, à valorização da cultura como instrumento de desenvolvimento socioeconômico, o 

estabelecimento de um sistema público e participativo de gestão e o acompanhamento e 

avaliação das políticas culturais. A Estância Turística de Itu conta com um órgão específico para 

a cultura, a Secretaria de Cultura e Patrimônio Histórico, com a finalidade de um melhor 

atendimento das demandas culturais do Município. O Conselho Municipal de Cultura está em 

plena atividade desde sua criação através da Lei n.º 1223 de 27 de agosto de 2010. A 

implementação do Sistema Municipal de Cultura, se deu através da Lei n.º 1619, de 13 de 

dezembro de 2013, passando a ser deliberativo e composto por representantes setoriais, Itu 

participou efetivamente dos eventos realizados para ajuste ao Sistema Nacional de Cultura e 

entra em 2024 com a finalização do Sistema Municipal de Cultura 0 SMC (Conselho Municipal 

de Políticas Culturais, Plano Municipal de Cultura e Fundo Municipal de Cultura). O texto do 

Plano Municipal de Cultura encerra a implementação do Sistema Municipal de Cultura, 

prevendo a garantia da valorização da cultura como vetor do desenvolvimento econômico e 

social, a democratização das instâncias de formulação das políticas culturais, o papel do 

município na implementação das ações, acolaboração entre agentes públicos e privados para o 

desenvolvimento da economia da cultura e a participação e controle social na formulação e 

acompanhamento nas políticas. O Plano Municipal de Cultura, além de um planejamento de 

longo prazo, se configura como elemento essencial para a eficácia do Sistema Municipal de 

Cultura epara a consolidação dos processos de participação da sociedade na formulação de 

políticas culturais. 
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2. OBJETIVOS 

 
Definir as políticas públicas que efetivem o exercício do direitoconstitucional à cultura; 

 

 
Estabelecer um sistema público e participativo de gestão dessas políticas; 

 

 
Ampliar o acesso à produção e fruição da cultura em todo o município deItu, no Estado de 

SP e no país; 

 
Inserir a cultura da Estância Turística de Itu nos modelos sustentáveis dedesenvolvimento 

socioeconômico; 

 
Proteger e promover o patrimônio e as diversidade étnicas e culturais daEstância Turística 

de Itu. 

 

 

3. PRINCÍPIOS 

I - Reconhecer a importância da cultura para o exercício daplena cidadania. 
 
 

Garantir o princípio constitucional da laicidade do Estado Brasileiro no desenvolvimento 

das políticas públicas culturais. 

 
Respeitar a vida, o ser humano e a cidadania em todas as iniciativas e ações artísticas e 

culturais. 

 
Promover e valorizar as diversidades nas manifestaçõesartísticas e culturais do município. 

 
 

Garantir a participação social na elaboração, execução e avaliação dos projetos, 

programas e ações culturais. 
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4. DIMENSÕES DA CULTURA 

 
A proposta do Plano Municipal da Estância Turística de Itu vincula-se às orientações 

do Plano Nacional de Cultura e às disposições legais que legam à cultura as dimensões 

constitutivas, as quais articulam tanto a questão humana (coletiva, imaterial, social), quanto a 

material (economia e sustentabilidade nos âmbitos ambiental e financeiro). Nesse sentido, este 

plano se pauta no entendimento da cultura a partir de três dimensões intrinsecamente 

articuladas e articuladoras, quais sejam, dimensão simbólica, cidadã e econômica. 

 

 
4.1 DIMENSÃO SIMBÓLICA 

 
 

A dimensão simbólica pauta-se na produção de símbolos, marcas, emblemas,etc., 

de cada cultura em particular. A produção simbólica, por sua vez, se manifesta através de 

múltiplas práticas culturais, as quais são disseminadas nocotidiano. Esta dimensão considera a 

cultura como uma forma de produção humana, dinâmica e significativa para seus membros que, 

ao vivenciarem, atualizam, ressignificam e a transformam. Portanto, compreende-se a cultura 

como plural, multifacetada e viva. A dimensão simbólica, conforme dados do site do Ministério 

da Cultura (MinC), trata da constituição histórica e referencial de “idiomas, costumes, culinárias, 

modos de vestir, crenças, criações tecnológicas e arquitetônicas, e também nas linguagens 

artísticas: teatro, música, artes visuais, dança, literatura, circo, etc”. 
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4.2 DIMENSÃO CIDADÃ 

 
Encadeados à dimensão simbólica, estão o entendimento e a vivência da cultura 

como prática cidadã, como direito elementar de todo cidadão, isto é, dos munícipes, dos 

membros da comunidade política local com direitos e deveres civis, políticos e sociais inerentes 

à participação. A cidadania, por sua vez, envolve toda prática de reivindicação,como a defesa do 

interesse da coletividade, a organização de associações, a luta pela qualidade de vida, pela 

cultura, pelo ambiente, etc. Portanto, implica agência, aprendizado e envolvimento constantes. 

Nesse processo destaque-se a cultura como elemento de entendimento comum, de 

conhecimento e de interpretação da realidade.Assim, a dimensão cidadã tem de derivar da 

participação ativa e consciente na vida cultural, “criando e tendo mais acesso aos livros, aos 

espetáculos de dança, ao teatro e ao circo, às exposições de artes visuais, aos filmes nacionais, 

às apresentações musicais, às expressões da cultura popular, aos acervos dos museus, dentre 

outros”. 

 
 
 

 

4.3. DIMENSÃO ECONÔMICA 

 
Deve-se considerar que a cultura tem que ser pensada como vetor econômico dos 

agentes (produtores e consumidores) dos bens simbólico-culturais. Nesse sentido, a 

manutenção dos bens significativos aos grupos sociais, a garantia de sua reprodução 

geracional, a dinâmica simbólica tem de ser pensada em termos de viabilidade econômica aos 

envolvidos em sua produção/reprodução. Assim, o pensar a cultura deve abranger o aspecto 

que torna possível que as práticas culturais tenham condições de existência material, pautadas 

em uma perspectiva de desenvolvimento justo e sustentável. 
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5. DIAGNÓSTICO 

 
Diagnosticar a realidade da cidade e analisar a situação em que ela se encontra é 

uma forma de entender como a sua formação impacta na Cultura. Não basta, no entanto, saber 

COMO a cidade está. É preciso também saber QUEM somos e o que QUEREMOS ser. 

Resumidamente, é necessário que pretérito, presente e futuro façam parte da construção do 

Plano Municipal de Cultura, a partir de um diagnóstico que dêconta de traçar um caminho, de 

desenvolver meios, estratégias e ferramentas que propiciem um adequado planejamento. Para 

tanto, aqui identificamos os instrumentosutilizados para o embasamento desta análise: 

- Questionário On Line – Fazedores de Cultura – disponível no site da Prefeitura desde11 de 

fevereiro do presente ano - 173 respostas 

- Questionário On Line – Consumidores de Cultura – também disponível no site da 

Prefeitura desde 11 de fevereiro do presente ano – 78 respostas 

- Questionário On Line – aplicado exclusivamente aos servidores da Secretaria Municipal 

de Cultura e do Patrimônio Histórico – do dia 27/07 a 28/08 – 14 respostas 

- Levantamento das demandas da sociedade através da realização de 06 Conferências 

Livres, realizadas em: 13/15/17/20/29 de junho e 15 de julho. 
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6. DIAGNÓSTICO 

Questionário Servidores – Secretaria de Cultura e Patrimônio Histórico 
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6.1 DIAGNÓSTICO  
Questionário site – Consumidores de Cultura 
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6.1 DIAGNÓSTICO  
Conferências Livres 

 

 
A partir do que se pode ver, e com base no material que foi coletado através da 

realização de 6 (seis) Conferências Livres, que contou com a participação de 

aproximadamente 100 pessoas, é possível identificar que o que simboliza a identidade 

cultural da cidade é o seu Patrimônio Histórico. Significativa parcela da sociedade local, 

quando convidada a acessar mecanismos de pesquisa de indicadores culturais, manifesta a 

compreensão e o conhecimento da riqueza deste seu legado histórico, seja ele exemplificado 

em seu campo material ou imaterial. As igrejas, os casarões, o Centro Histórico, o 

protagonismo da cidade em momentos cruciais no panorama político do país – o fato de Itu 

ser o Berço da República, dado que a Convenção Republicana, datada de 18 de abril de 

1873, é apenas um deles, (senão o mais notório) -, dentre outros fatores, ajudam a construir 

a identidade cultural e turística dacidade, de forma a estar sedimentada no imaginário 

coletivo local. A própria economialocal – até mesmo em sua variante mais atual e 

contemporânea, a chamada Economia Criativa – usufruiu desta identidade, fartamente 

presente nas suas manifestações turísticas. 

Um olhar mais atento ao exposto acima, somadas as demandas da sociedade 

demonstradas nas já citadas Conferências Livres, indica também a necessidade do órgão 

público da Cultura local se fazer mais atuante, uma vez garantidas desde a sua robustez 

institucional a partir da formação de um quadro funcional técnico, concursado e efetivo, até 

ao reconhecimento do potencial da Cultura como vetor das políticas públicas transversais, 

culminando com um percentual mínimo orçamentário que o autorize a ser protagonista em 

seu papel social e político perante a sociedade ituana. Este conjunto de garantias daria as 

condições de manutenção de um programa de curto, médio e longo prazo com diretrizes, 

metas e ações factíveis, eficazes e efetivas. 
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6.2 DIAGNÓSTICO GERAL 

 
Tornar o seu vasto patrimônio histórico em um campo fértil de diálogo e 

pertencimento, por meio de ações pedagógico-educativas, acessíveis ao maior número de 

segmentos etários, sociais e territoriais, é um apontamento que aparece de forma eloquente 

nos indicadores de diagnóstico. Se a questão do orçamento da Cultura e a implementação 

e valorização do Fundo Municipal de Cultura se mostram como sendo a base para a 

construção das políticas públicas culturais, transparece também que é necessária a 

democratização do acesso, da produção, da fruição, da difusão e da circulação dos 

bensmateriais e imateriais da Cultura. Mapeamento de espaços públicos e privados da 

cidade, garantida nesta ação também a territorialidade, diversidade e pluralidade, é um 

passo importante para que os saberes e fazeres culturais locais possam ser desescondidos, 

diagnosticados, reconhecidos, legitimados e fomentados. A partir deste mapeamento, a 

construção das condições favoráveis ao surgimento espontâneo ou induzido de 

polos/núcleos culturais se mostra um caminho possível para que a Culturalocal possa 

funcionar de maneira natural, num processo de transformação da Cultura emuma ação 

ordinária, prosaica e cotidiana na vida do cidadão e da cidadã ituana. 

Potencializar os equipamentos públicos já existentes, promover o diálogo e a 

transversalidade do campo da Cultura com as demais políticas públicas e sociais, por meio 

de ações compartilhadas desde a sua concepção até a sua materialização, inclusive 

incorporando espaços e equipamentos públicos ou privados não formalmente usuais pelo 

órgão público de Cultura e, a médio prazo, dotar a cidade de um equipamento de múltiplas 

funcionalidades e finalidades formam a sustentação do que a sociedade local pensa e 

planeja a Cultura para os próximos 10 (dez) anos, tempo de validade destePlano Municipal de 

Cultura. 

Do ponto de vista estritamente das Artes, é notória a relação que o município 

possui com a linguagem musical, presente em um percentual elevado, tanto no que a 

sociedade sugere como predileção de gosto como naquilo que pretende ver contemplada 

em programações culturais. Economia Criativa, Artesanato e Inclusão Social também 

aparecem como demandas presentes na relação das pessoas com as atividades culturais. 

Aqui cabe um parêntese: 72% (setenta e dois por cento) das pessoas que responderam ao 

chamado do questionário elaborado pela Secretaria de Cultura e Patrimônio Histórico se 

declararam brancas, restando 28% (vinte e oito por cento) paradeclarantes pretos, pardos e 

outras etnias. Este dado, por si, justifica o apontamento para que a Cultura seja um 

instrumento eficaz de inclusão social. O Plano Municipal de Cultura, seguindo todas as 

evidências estatísticas e de demandas da sociedade, também necessita planejar e 
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apresentar ações que tenham como públicos-alvo a juventude e a terceira idade., além de 

introduzir a preocupação de que o órgão público municipal de Cultura torne os seus próprios 

equipamentos públicos mais conhecidos efrequentados. 

Em média, segundo os dados levantados, 34,5% (trinta e quatro e meio por 

cento) das pessoas manifestam jamais terem participado das ações e /ou atividades 

programadas e realizadas nos espaços públicos sob a responsabilidade da Secretaria de 

Cultura e Patrimônio Histórico. Eis aí um enorme e inspirador desafio a ser enfrentado por 

este Plano Municipal de Cultura. 

Por fim, três premissas básicas são possíveis de ser identificadas e que se 

constituem tarefas para o próximo decênio, a saber: 

1) criação de uma política estruturante de fomento, financiamento e incentivo; 

2) necessidade de uma política contínua de formação e capacitação para o campo da 

Cultura local; e 

3) importância da Cultura manter um programa que proporcione diálogos com asociedade, 

num formato que propicie atividades em que ela possa estar no centro temático das 

questões, de tal maneira que consiga produzir na população um sentimentode pertencimento 

que torne simples e natural a sua comunicação e seu entendimento dasua própria condição 

de ser cultural em suas três dimensões, conforme preconiza o 

próprio Sistema Nacional de Cultura. 
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7. METAS E AÇÕES 

 
7.1. EIXO 1 – GESTÃO CULTURAL 

 

 
Diretriz 1: Readequação da Secretaria de Cultura e Patrimônio Histórico 

Meta 1: Readequar a Secretaria de Cultura e Patrimônio Histórico para que sua capacidade 

administrativa corresponda às demandas culturais da cidade, com ampliação de seu quadro 

de funcionários, através de concursos para contratação de cargos técnicos para a gestão da 

Secretaria de Cultura, além de formação contínua dos gestores e servidores municipais. 

Ações: Realizar concursos públicos para dotar a pasta de funcionários públicos com caráter 

técnico para viabilizar o Plano Municipal de Cultura e realizar formação continuada de seus 

gestores e servidores através de cursos de Gestão Cultural e áreas técnicas, de forma a 

modernizar a gestão e melhorar o atendimento à população. 

Viabilidade: Curto, médio e longo prazo (2025, 2027, 2030, 2034) 
 
 

Diretriz 2: Implantar o Sistema Municipal de Cultura – composto pelo Conselho Municipal de 

Políticas Culturais, Plano Municipal de Cultura e Fundo Municipal de Cultura,promovendo a 

participação social na gestão das políticas públicas culturais do município. 

Meta 2: Consolidar o papel do Conselho Municipal de Políticas Culturais e realização de 

Conferências Municipais de Cultura a cada 4 (quatro) anos. O Conselho Municipal de 

Políticas Culturais é o principal espaço de representação e participação da sociedade civil 

na estrutura do Sistema Municipal de Cultura. A Conferência Municipal de Cultura é outro 

componente fundamental, devendo ter a sua realização garantida a cada 4 (quatro)anos. 

Ações: Fortalecer o Conselho Municipal de Políticas Culturais como órgão de caráter 

consultivo, deliberativo e propositivo, subordinado à Secretaria de Cultura e do Patrimônio 

Histórico, nas questões referentes à política pública cultural do município, com 

representação territorial e setorial; ter a obrigatoriedade na realização da Conferência 

Municipal de Cultura com ampla participação social. 

Viabilidade: Curto, médio e longo prazo (2024 – 2027 – 2030 – 2034) 
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Diretriz 3: Fundo Municipal de Cultura e as bases de financiamento e fomento cultural Meta 

3: Estabelecer o funcionamento do Fundo Municipal de Cultura, que é o componente do 

Sistema Municipal de Cultura voltado para o financiamento à Cultura. Por meio do Fundo 

Municipal de Cultura apoiar projetos culturais eartísticos, com acompanhamento de um 

Órgão Gestor (Secretaria de Cultura e do Patrimônio Histórico, com participação do 

Conselho Municipal de Política Cultural) ecriar mecanismos de transparência pública. 

Ações: Na lei do Sistema Municipal de Cultura definir o percentual de repasse orçamentário 

para o Fundo Municipal de Cultura, lançar editais e chamamentos públicos - definidos 

através de diálogo e aprovação do Conselho Municipal de Políticas Culturais – para fomentar 

e financiar os saberes e fazeres culturais do município. 

Viabilidade: Curto, médio e longo prazo (2025 – 2027 – 2030 – 2034) 
 

 
Diretriz 4: Mecanismo legal de incentivos fiscais 

Meta 4: Implementar um programa municipal de apoio cultural através de incentivos 

fiscais, oriundos de tributos municipais, para que contribuintes consigam destinar um 

percentual do valor dos impostos devidos para fomento cultural e artístico no município. 

Ações: Ampliar ações públicas de Fomento e Financiamento Cultural de forma indireta, por 

meio de incentivos fiscais, com base no Fundo Municipal de Cultura, com abertura de editais 

e chamamentos públicos para cadastro e chancela de projetos culturais aptos a captação de 

recursos viabilizados por meio de contribuintes pessoa física e pessoa jurídica, como uma 

forma complementar de financiamento articulado às políticas de fomento. 

Viabilidade: curto, médio e longo prazo (2025 - 2027 - 2030 - 2034) 
 

 
Diretriz 5: Núcleos Criativos e Polos regionalizados e descentralizados 

Meta 5: Desenvolver ações de incentivo e fomento de forma regionalizada, 

descentralizada e itinerante, integrada aos equipamentos já existentes, públicos e/ou 

privados, por meio de levantamento, estudos e indicadores territoriais. 

Ações: Por meio de levantamento de dados, indicadores e demandas regionais e 

territoriais, desenvolver cursos, oficinas, seminários, apresentações, exposições, feiras, etc, 

de acordo com a demanda apresentada. 

Viabilidade: médio e longo prazo (2026 - 2030 – 2034) 
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Diretriz 6: Sistema Municipal de Informações Indicadores Culturais 

Meta 6: Disponibilizar um Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais em 

plataforma aberta e disponível para consulta online, com ferramentas que contemplem o 

mapeamento de espaços, agentes e eventos culturais, programas, projetos, transparência 

pública, publicações, bases de dados e indicadores domunicípio 

Ações: Através da articulação entre as secretarias municipais, desenvolver uma plataforma 

digital que garanta a implantação e a manutenção, por meio de serviçoscontínuos de 

capacitação e formação dos servidores da Secretaria de Cultura e Patrimônio Histórico 

Viabilidade: curto, médio e longo prazo (2025 – 2027 – 2030 – 2034) 
 

 
Diretriz 7: Dotação orçamentária da Cultura 

Meta 7: Garantir que a Secretaria de Cultura e Patrimônio Histórico, a partir do P. 

P. A. (Plano Plurianual), tenha um orçamento mínimo para poder executar o Plano 

Municipal de Cultura com eficiência e eficácia. 

Ações: Inserir na lei municipal que criou o Sistema Municipal de Cultura a garantia 

orçamentária de que, durante a vigência do Plano Municipal de Cultura, a Secretaria de 

Cultura e Patrimônio Histórico atuará na implementação das políticas públicas domunicípio 

com o orçamento mínimo necessário para que seja possível contemplar todas as 

necessidades previstas neste Plano. 

Viabilidade: curto, médio e longo prazo (2024 – 2027 – 2030 – 2034) 
 

 
Diretriz 8: Orçamento do Fundo Municipal de Cultura 

Meta 8: Definir a regra fiscal que determinará o percentual orçamentário anual da Secretaria 

de Cultura e Patrimônio Histórico que será destinado ao Fundo Municipal de Cultura. 

Ações: Por meio da lei de criação do Sistema Municipal de Cultura, inserir a determinação 

de um valor mínimo do orçamento da Secretaria de Cultura e Patrimônio Histórico como 

garantia de repasse para o Fundo Municipal de Cultura, definindo também quais as outras 

formas que o Fundo Municipal de Cultura poderá obter verbascomplementares. 

Viabilidade: curto, médio e longo prazo (2025 – 2027 – 2030 – 2034) 
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7.2 EIXO 02 – FOMENTO, FINANCIAMENTO E INCENTIVOS FISCAIS 
 

 
Diretriz 9 – Valorização dos artistas e da produção cultural local 

Meta 9: Fortalecer a execução do Festival de Artes, que se configura enquanto um programa 

anual com um calendário fixo de fomento, financiamento e incentivos fiscais para que o 

campo cultural do municípiopossua garantias de viabilidade e sustentabilidade. 

Ações: Publicar, anualmente, com recursos também oriundos do Fundo Municipal de 

Cultura, pelo menos um edital/chamamento público com oobjetivo de receber inscrições de 

projetos artístico-culturais de todas as linguagens artísticas, com a garantia de que os 

projetos selecionados contemplem as questões de democratização, descentralização, 

gênero,etnias e territorialidade; e atenda a 2/3 dos selecionados pertencendosao município 

de Itu. 

Viabilidade: médio e longo prazo (2026 – 2030 – 2034) 
 
 

 
Diretriz 10 – Implantação e desburocratização de Leis de Incentivo Fiscal 

 
Meta 10: Alterar a lei municipal de criação do Sistema Municipal de Cultura e inserir em seu 

escopo geral as diversas possibilidades de financiamento cultural. 

Ações: Implantar um mecanismo de informações e acompanhamento das empresas 

dispostas a fomentar e financiar o setor cultural. E inserir os dados das prestações de contas 

no Sistema Municipalde Informações e Indicadores. 

Viabilidade: curto, médio e longo prazo (2025 – 2027 – 2030 – 2034) 
 
  

Diretriz 11: Convênio com entidades e organizações locais que possuam finalidadeartístico- 

cultural. 

Meta 11: Ampliar as ações de política pública cultural de fomento e financiamento que 

autorize a Secretaria de Cultura e Patrimônio Histórico, por meio de Termos de Parcerias ou 

Convênios,  a  contratar  serviços  artístico-culturais  de  entidades  e  organizações 

juridicamente constituídas no município. 

Ações: Através de editais e chamamentos públicos, receber inscrições de propostas de 

trabalhos sociais vinculados à Cultura e, por meio de instrumentação legal, firmar contratos 

com entidades e organizações sociais legalizadas para a realização de atividades artístico- 

culturais descentralizadas, interessadas em potencializar ações que já realizam, valorizando 

o potencial dos territórios e privilegiando as propostas voltadaspara populações socialmente 

vulneráveis e/ou marginalizadas, com vistas a combatertoda a forma de preconceito. 

Viabilidade: Médio e longo prazo - (2026 - 2030 - 2034) 
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7.3 EIXO 03 – FORMAÇÃO, CAPACITAÇÃO E PESQUISA 
 

 
Diretriz 12 – Formação e Capacitação da Cadeia Produtiva da Cultura Local 

Meta 12: Criação e implementação de ações de formação e capacitação continuada para os 

campos da produção e fruição culturais. 

Ações: Por meio de contratação pública ou de parcerias com organizações e entidades 

públicas ou privadas, garantir a realização de cursos, palestras, workshops, seminários, 

fóruns, etc, que tenham as dimensões da Cultura como foco central, fornecendo acessoaos 

conteúdos teór icos, conceituais e prát icos aos agentes e aos 

consumidores/fruidores culturais. 

Viabilidade: curto, médio e longo prazo (2025 – 2027 – 2030 – 2034) 
 

 
Diretriz 13: Convênio com entidades e organizações locais que possuam finalidadeartístico- 

cultural. 

Meta 13: Criação de um programa de política pública cultural de fomento e financiamento 

que autorize a Secretaria de Cultura e Patrimônio Histórico, por meio de Termos de Parcerias 

ou Convênios, a contratar serviços artístico-culturais de entidades e organizações 

juridicamente constituídas no município. 

 
Ações: Através de editais e chamamentos públicos, receber inscrições de propostas de 

trabalhos sociais vinculados à Cultura e, por meio de instrumentação legal, firmar contratos 

em as entidades e organizações sociais legalizadas para a realização de atividades artístico-

culturais descentralizadas, interessadas em potencializar ações que já realizam, valorizando 

o potencial dos territórios através de um valor orçamentário previamente definido e acordado 

com o Conselho Municipal de Políticas Culturais, oriundo dos recursos do Fundo Municipal 

de Cultura. 

 
Diretriz 14: Os paradigmas das culturas periféricas 
 
Meta 14: Atuar de forma sistêmica e continuada nas questões sociais, promovendo as 

culturas periféricas e combatendo comportamento discriminatórios na sociedade 

 
Ações: Desenvolver atividades de formação e capacitação contínuo, promovendo até 3 

(três) eventos anuais que tenham o estigma e a criminalização das culturas periféricas 

como tema, de forma descentralizada, promovendo um rodízio territorial e regionalizada em 

suas realizações. 

Viabilidade: curto, médio e longo prazo (2025 – 2027 – 2030 – 2034) 
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7.4  EIXO 4 – DIFUSÃO E CIRCULAÇÃO 
 
 

Diretriz 14: Circuito Musical nos Bairros 

Meta 14: Retornar a produção do projeto Circuito Musical, de forma a promover a música e 

músicos locais como ferramenta de circulação e entretimento. 

Ações: Criar um calendário anual que realize até 04 (quatro) versões do projeto Circuito 

Musical, de forma rotativa, garantindo uma estrutura técnica e de mobilidade urbana na 

execução das edições programadas pelo projeto. 

Viabilidade: curto, médio e longo prazo (2025 – 2027 – 2030 – 2034) 
 
 

 
7.5 EIXO 5 – ECONOMIA CRIATIVA, SOLIDÁRIA, DESENVOLVIMENTO E GERAÇÃO 

DE RENDA 

 

Diretriz 15: Comissão Audiovisual 

Meta 15: Desenvolver ações voltadas ao desenvolvimento do mercado audiovisual, 

promovendo turismo local e regional, acolhendo produçõesnacionais e internacionais, com 

geração de emprego e renda para artistas, técnicos e prestadores de serviços. 

Ações: Sob a coordenação da Secretaria de Cultura e PatrimônioHistórico desenvolver um 

plano com metas, projetos e ações que construam uma rede de apoio e estímulo ao 

desenvolvimento de atividades filmográficas, buscando facilitar o trabalho da produção local, 

regional, nacional e internacional no município, estabelecendo mecanismo de apoio técnico 

e logístico ao audiovisual, mapeando cenários públicos, urbanos e rurais com potencial de 

utilização para as produções audiovisuais para cinema, televisão, internet ou publicidade, 

realizando uma campanha de divulgação interna e externa das suas atribuições e atividades. 

Viabilidade: médio e longo prazo (2026 – 2030 – 2034) 
 
 
Diretriz 16: Economia da Cultura 

Meta 16: Apoiar e potencializar as iniciativas de economia criativa e do Programa Itu em 

Suas Mãos já existentes e criar até 02 (duas) feiras itinerantes. 

Ações: Com recursos do Fundo Municipal de Cultura, do orçamento municipal e de 

parcerias, implantar um programa fixo de fomento à feiraECOART, potencializando as suas 

edições e, após mapeamento de demandas e potências criativas nos territórios, investir e 

fomentar a criação de feiras itinerantes, dando condições básicas e estruturantes para a 

realização. 

Viabilidade: médio e longo prazo (2026 – 2030 – 2034) 
 

 
Diretriz 17: “Teia” da Cultura – Aplicativo de aproximação social 

Meta 17: Oportunizar a facilitação de diáogo entre os agentes culturais 
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Ação: Criar um mecanismo on line que permita a integração entre fazedores de cultura, 

poder público e consumidores. 

 
7.6 EIXO 06 – DIÁLOGO E CIDADANIA 

 

 
Diretriz 18: Transversalidade da Cultura e combate aos preconceitos 

Meta 18: Fazer uso dos saberes e fazeres culturais para, de forma reflexiva e/ou lúdica, 

colocar o tema do preconceito no cotidiano da sociedade local. 

Ações: Garantir nos editais e chamamentos públicos exista um diferencial de avaliação de 

projetos culturas que possuam em seu escopo, o combate a todo tipo de preconceito em 

seus objetivos, roteiros e concepções. 

Viabilidade: curto, médio e longo prazo (2024 – 2027 – 2030 – 2034) 
 

 
7.7 EIXO 07 – PATIMÔNIO HISTÓRICO 

 
 

Diretriz 19: Valorização do Patrimônio Histórico e Cultural, Material e Imaterial.. 

Meta 19: Fortalecer o Conselho Municipal do Patrimônio Histórico Cultural e desenvolver 

ações tendo como inspiração o projeto deEducação Patrimonial, difundido e utilizado pela 

Rede Muniicpal de Ensino, de modo a propiciar que os estudantes não inseridos na referida 

rede de ensino e o público em geral tenha acesso ao conteúdo educacional de Preservação 

do Patrimônio Histórico Cultural. 

Ações: Criar e distribuir apostilas em versões físicas e digitais com conteúdo baseado 

no patrimônio histórico municipal para o desenvolvimento de ações educacionais e 

pedagógicas direcionadas aopúblico em geral. 

Viabilidade: curto, médio e longo prazo (2025 – 2027 –2030 – 2034) 

 
Diretriz 20: História Viva e Patrimônio Físico. 

Meta 20: Resgatar e promover a relevância histórica da identidade do município em suas 

diversas esferas. 

Ações: Oportunizar espaços nos quais seja a história da região/da cidade e de seus 

moradores seja recuperada e valorizada, através de ações sócioeducativas, amostras e 

exposições. Voltadas para a compreensão da importância histórica da região do Pirapitngui, 

da cultura caipira, do trem republicano, do rio Tietê, da lenda da cidade dos exageros, dentre 

outros aspectos relevantes para sociedade ituana. 

Viabilidade : médio e longo prazo (2026 - 2030 - 2034)  

 

 

Diretriz 21: Acesso à Cultura 



 

Meta 21: Oportunizar que o cidadão ituano tenha acesso às mais diversas atividades culturais. 

Ações: Promover a territorialização das ações, atendendo demandas diversas em diferentes 

áreas. 
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8. ANÁLISE E DIAGNÓSTICO 4º CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE CULTURA 
 

 
Nos dias 11 e 12 de setembro de 2023, nas dependências do Mercado Municipal, 

a Secretariade Cultura e Patrimônio Histórico realizou a 4ª. Conferência Municipal de Cultura 

da EstânciaTurística de Itu. A articulação e chamamento da Conferência teve inicio no mês 

de junho, a partir da realização de 6 (seis) Conferências Livres que ocorreram de forma 

descentralizada e contou com a participação de cerca de 100 (cem) pessoas, entre 

consumidores e fazedores de cultura. 

84 pessoas se inscreveram para participar, dividindo-se pelos 6 (seis) eixos 

propostos. Na abertura, como forma de mediar e instigar os debates e as discussões, 

ocorreu uma palestra com o tema “Cultura e Democracia”, ministrada pelo prof. Jonas 

Soares. Para coroar o fechamento do primeiro dia de evento, a família indígena Awapetenju 

realizou uma apresentação artistica. 

Por opção da comissão organizadora, os participantes se reuniram em uma 

grande roda de conversa e, de forma democrática, abriu-se a possibilidade de todos se 

manifestarem, colocando suas considerações e propostas, independente de qual eixo fosse. 

De forma bastante destacada, a questão do acesso à Cultura apareceu como uma 

das maioresreivindicações dos delegados e convidados. Foram várias as manifestações que 

levantaram o acesso e a acessibilidade como problemas que mais dificultam o exercício 

pleno da Democracia no campo cultural. 

Na esfera municipal, entre as propostas que mais ganharam adeptos estão as 

que indicam para o órgão público da Cultura uma maior atenção para as ações que propiciem 

aos ituanosum maior contato com os equipamentos públicos culturais e artisticos, dotando-

os inclusive de instrumentos que garantam acessibilidade física e intelectual das pessoas 

com deficiência. Ainda no campo da acessibilidade, a proposta para que nos eventos 

tradicionais quecompõem a grade de programação anual da Secretaria de Cultura e 

Patrimônio Histórico, se dispenda um esforço para que o transporte público seja gratuito ou 

com desconto. 

Como a importância do Patrimônio Histórico da cidade é uma unanimidade, 

também serviu de mote para um número considerável de manifestações, em sua maioria 

colocando-o em um papel de destaque e igualmente merecedor de atenção do Poder Público 

em relação ao acesso, surgindo propostas de transversalidade entre políticas públicas, tanto 

as municipais como as estaduais, com foco na criação de projetos e ações que torne o 

Patrimônio Histórico de Itu uma extensão cotidiana da dimensão cidadã.No campo da 

acessibilidade, ainda foi lembrada a necessidade de se otimizar o acesso digital pela cidade, 

tornando-a um campo aberto de acesso à internet e à toda a sua vasta capacidade de colocar 

a Cultura e as Artes aoalcance da sociedade. 
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